
anco japonês 
_quer aumentar 
duas reservas 
TÓQUIO — A exemplo do 

4,1e fizeram os .principais 
bancos americanos credo-
res da dívida externa do 
Terceiro Mundo, os gran-
des bancos japoneses — en-
tre eles o Banco de Tóquio, 
o Fuyi Bank, o Sumitomo 
- estão avaliando a possi-

, bffidade de aumentar suas 
reservas como medida de 
prevenção para cobrir as 
eventuais insovências dos 

-seus devedores, principal-
mente os da América Lati-
na, com destaque para o 
Brasil e o México. 
''Segundo fontes do Minis-
*io das Finanças do Ja-
pão, foi o Ministro das Fi-
nanças, Miyasawa, quem 
sugeriu aos bancos que as-
isumam cautelas e defesas 
para a eventualidade de 
não pagamento de seus cré-
ditos pelos países em de-
senvolvimento. 

O primeiro banco credor 
a tomar esta atitude foi o 
'CIticorp, há três meses, 
quando auméntou suas re-
servas em US$ 3 bilhões. 
Esta decisão foi o sinal de 
que, embora com atraso, 
41 função da gravidade do 
.oblema, muitas coisas es-
tariam mudando na admi- 

stração do endividamento 
países subdesenvolvi- 

s. 
,Antes de qualquer outro 

á'specto, a medida adotada 
13elo Citicorp teve repercus-

- gão em todo o sistema ban-
eário dos Estados Unidos e 
•ói seguida por outros ban-

- e0s menores. Também im-
' 1/21licou reconhecert que boa 
'parte dos dinvestimentos 
realizados nos últimos 15 
mios, na América Latina, 
jámais serão reembolsa-

, :das. 
Na última reunião de cu- 
ia dos países ricos, reali-

,' ada em Veneza, ficou esta-
' ,Ifélecida uma linha muito 
i'clara para as relações com 
`kiá países em desenvolvi-
Ifiento que tenham boa ca-

' opacidade de desembolso, e 
uma outra linha para os 
países cujo economia débil, 
:sem condições de gerar os 
recursos para financiar 
:suas dívidas. 

Tudo leva a crer que in-
clusive no que diz respeito 
áo Japão, os países subde-
senvolvidos, de agora em 
,c4ante terão de oferecer ga-
ranlias muito seguras, para 

'bobtérem empréstimos• 
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